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1-Apresentação  

 

O objetivo deste relatório é divulgar as atividades da Pró-Reitoria de Ensino (PROEN) 

nos anos de 2004 - 2007, na gestão do Magnífico Reitor, professor Anselmo Fábio de Moraes, 

sob a direção da professora Sandra Makowiecky, Pró- Reitora de ensino da UDESC. 

A Pró-Reitoria de ensino é responsável por assuntos acadêmicos dos mais diversos, 

necessitando, sobretudo de uma rotina de trabalho em seus procedimentos. 

Nestes quatro anos, acredita-se que o grande papel e atuação desta Pró-Reitoria foram a 

devolução de um estado de estabilidade para se poder pensar e fazer a Universidade. 

Sem dúvida, foi necessário retomar diversos assuntos, diversos processos e comumente 

falando precisávamos colocar a casa em ordem. E isso significa se envolver em micro e macro 

processos. Assim, tivemos que cuidar desde problemas de registro acadêmico até o projeto de 

avaliação institucional, aliado ao desafio de montar e dar treinamento para uma equipe quase 

totalmente nova. 

Praticamente todos os cursos de graduação tiveram que passar pelo processo de avaliação 

e renovação de reconhecimento ou de reconhecimento, no caso dos cursos mais recentes. 

O vestibular, enfim, voltou a um patamar de exigência digno da formação integral de um 

aluno de segundo grau, abrimos as portas da UDESC para ocupar vagas ociosas na graduação 

através de retorno, reingresso e transferência, bem como ampliamos número de vagas em muitos 

dos cursos. 

Ainda neste período, as maiores conquistas desta Pró-Reitoria dizem respeito à elaboração 

e aprovação do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) das UDESC para o período de 

2006-2010; a elaboração do Projeto Pedagógico Institucional ( PPI da UDESC)-, as orientações 

para a construção dos Projetos Pedagógicos de Cursos ( PPC),  a aprovação do Projeto de 

Avaliação Institucional de acordo com o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES) e com Conselho Estadual de Educação do Estado de Santa Catarina (CEE/SC); as 

discussões das Matrizes Curriculares de todos os cursos de graduação; o estabelecimento de 

políticas de duração máxima dos cursos; a inclusão das atividades complementares; a meta de 

março de 2008 para que todos os cursos de graduação da UDESC estejam adequados às novas 



Diretrizes Curriculares Nacionais e a nova duração do semestre letivo para 18 semanas e 108 dias 

letivos.  

São mudanças expressivas que colocam a UDESC par e passo com a legislação nacional, 

bem como continuam na linha acordada desde 2004: colocar a graduação na ordem do dia e com 

os dias em ordem.  

Em termos de prospecção dos desafios para a próxima gestão 2008-2011, acredita-se que 

estejam em consolidar as Políticas Institucionais da UDESC, expressa no PLANEJAMENTO 

ESTRATÉGICO - PLANO 20 – 2005/2025, as quais transcrevemos abaixo, destacando os itens 

I; II; IV, V, VI, VIII e XIX mais diretamente ligados ao ensino de graduação. 

POLÍTICAS NORTEADORAS 

I. A UDESC DEVERÁ SER CARACTERIZADA COMO UNIVERSIDADE PROPOSITIVA. Neste 

aspecto fica definido que seu desenvolvimento é indutivo e não movido por demandas 

localizadas, pois sua missão está ancorada na busca de soluções para a comunidade. A UDESC, 

como Universidade de vanguarda, entende que deve colocar sua capacidade instalada a serviço 

do desenvolvimento do Estado, interagindo com a sociedade e conciliando demandas e 

necessidades e propondo ações de intervenção. 

II. A UDESC BUSCARÁ UM DESENVOLVIMENTO VOCACIONADO. Com base na missão que 

lhe foi conferida no ato de sua concepção, em 1965, a sua organização multicampi está 

estrategicamente voltada para o desenvolvimento regional. A construção da excelência dos 

campi, ao longo dos 40 anos de existência, embasa a otimização dos recursos humanos e 

materiais (infra-estrutura e equipamentos), cuja racionalidade deve garantir a qualidade 

acadêmica e o desenvolvimento institucional. 

III. A UDESC INVESTIRÁ NA VERTICALIZAÇÃO. A UDESC, sem descurar o crescimento 

horizontal e a qualidade dos cursos existentes, perseguirá a consolidação da base de 

conhecimento necessária à verticalização do seu desenvolvimento institucional. Buscando 

otimizar a capacidade instalada, fruto de sua política de capacitação docente e de investimentos 

em sua infra-estrutura física, a Universidade do Estado deve implementar seu plano de 

incremento da pós-graduação stricto sensu e da pesquisa institucionalizada. O crescimento 

horizontal deve estar orientado como base para o processo de verticalização. 



IV. A UDESC ADOTARÁ A ESTRATÉGIA DE NÃO DUPLICAÇÃO DE MEIOS PARA FINS 

IDÊNTICOS OU SEMELHANTES NO PROCESSO DE EXPANSÃO INSTITUCIONAL. Esta medida 

visa garantir a excelência dos cursos existentes e de sua capacidade instalada, base de sustentação 

da excelência institucional e de racionalidade de organização, com plena utilização dos recursos 

humanos e materiais. Parcerias internas deverão ser a estratégia eleita, garantidora da 

interiorização e regionalização da Universidade. 

V. A UDESC, NO SEU PAPEL DE UNIVERSIDADE, DEVERÁ CUMPRIR UMA MISSÃO 

CULTURAL (CONSERVAÇÃO E TRANSMISSÃO DO CONHECIMENTO), UMA MISSÃO 

INVESTIGADORA (ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO CONHECIMENTO) E UMA 

MISSÃO SOCIAL (A SERVIÇO DA COMUNIDADE). Passados quarenta anos de sua criação, cresce a 

responsabilidade social da Universidade do Estado no atendimento à demanda social por ensino 

superior e na consolidação de um sistema de pesquisa científica e tecnológica. O 

desenvolvimento econômico e social do estado, conduzido para a sustentabilidade, demanda 

formar novos quadros técnicos e profissionais e, não menos, forjar uma capacidade técnica capaz 

de criar e absorver novas tecnologias (sociedade e inovação tecnológica). A educação continuada 

se coloca como nova responsabilidade para a empregabilidade. 

VI. A UDESC CONCEBE A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA COMO PROCESSO CULTURAL, 

ARTÍSTICO E CIENTÍFICO, O QUAL PROMOVE MEDIANTE A PRÁTICA DO ENSINO E DA 

PESQUISA, O ENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE COM A SOCIEDADE, PRODUZINDO E 

SOCIALIZANDO O CONHECIMENTO PELA INSERÇÃO NA REALIDADE. 

VII. A UDESC ADOTARÁ COMO DIRETRIZ BÁSICA PARA A CONSOLIDAÇÃO DE SUA INFRA-

ESTRUTURA FÍSICA, A VINCULAÇÃO DA EXPANSÃO DOS CENTROS/UNIDADES DE ENSINO AO 

PLANO DIRETOR FÍSICO DA UNIVERSIDADE. 

VIII. A UDESC ASSUMIRÁ A TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO COMO BASE 

PEDAGÓGICA E ADMINISTRATIVA. A Universidade do Estado estará atenta aos avanços 

tecnológicos e à inserção da sociedade na era do conhecimento, o que significa estruturar a 

Instituição apoiada em forte base de informática que dê apoio à administração interna, bem como 

às atividades pedagógicas e científicas. A educação a distância se inclui nessa determinação, 

buscando-se consolidar e expandir a utilização da EAD em todos os cursos da Universidade. 

IX. A UDESC DEVERÁ ASSUMIR SUA IDENTIDADE DE UNIVERSIDADE DO ESTADO. Cabe à 

Universidade mobilizar o poder constituído (Executivo e Legislativo) e os diversos segmentos da 



sociedade, visando à adoção de instrumentos legais que garantam a sua manutenção e o seu 

crescimento horizontal e vertical. 

A UDESC se apresenta como IES de abrangência estadual no ensino de graduação e 

com potencialidades para consolidar e expandir sua pós-graduação e pesquisa institucionalizada. 

O desafio imediato das universidades públicas é oferecer suporte acadêmico para o 

sistema estadual de ensino e para o segmento das IES privadas em expansão no Estado. 

A UDESC foi concebida com a missão de promover “o desenvolvimento do estado de 

Santa Catarina”. Às suas unidades de ensino foi delegada a missão de formar recursos humanos 

para os três segmentos da economia e para a educação e a gestão pública, bem como promover a 

pesquisa e a prestação de serviços através de seus institutos especializados. 

Na condição de Universidade do Estado, cabe à UDESC engajar-se na perseguição e 

cumprimento das diretrizes e metas traçadas pelo Plano Nacional de Educação (Lei n° 10.172 de 

09/01/2001). Para tanto são convocados os cursos de licenciatura existentes bem como é 

desafiada a Instituição a intervir solidariamente com as secretarias de educação (estadual e 

municipais), adotando as estratégias, metodologias e tecnologias disponíveis. 

Os complexos industriais catarinenses tradicionais e os emergentes estão a requerer o 

engajamento e o comprometimento da Universidade do Estado na formação dos quadros técnicos 

de qualidade superior exigidos no atendimento à demanda social e econômica e, principalmente, 

na capacitação institucional para a criação e absorção de novas tecnologias. 

A política de regionalização do atual Governo do Estado estabelece as bases de um novo 

modelo de gestão pública descentralizada, exigindo dos demais agentes sociais à adoção de 

políticas de interiorização de sua ação. É lançado mais um desafio à Universidade do Estado. 

 
 
 
 
2. Políticas Institucionais de Ensino de Graduação - conforme Plano 20. 
 

Diretrizes para subsidiar a adequação as Diretrizes Curriculares Nacionais dos projetos 

pedagógicos dos cursos de graduação da UDESC. 



 

Diretriz 1. Estimular a formação generalista (própria dos cursos de graduação), respeitada a 

especificidade do conhecimento. 

Diretriz 2. Incentivar uma sólida formação geral, necessária para que o futuro graduado possa vir 

a  superar os desafios de renovadas condições de exercício  profissional e de produção do 

conhecimento, permitindo variados tipos de formação e habilitações diferenciadas em um mesmo 

programa. 

Diretriz 3. Fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e 

coletiva, incluindo-se o TCC, assim como os estágios e a participação em atividades de extensão. 

Diretriz 4. Incluir orientações para a condução de avaliações periódicas que utilizem 

instrumentos variados e sirvam  para informar a docentes e discentes acerca do desenvolvimento 

das atividades didáticas, visando aferir o desenvolvimento e o domínio de conhecimentos, 

habilidades, competências e atitudes. 

Diretriz 5. Encorajar o reconhecimento de conhecimentos, habilidades e competências  

adquiridas fora do ambiente escolar, inclusive as que se referem à  experiência profissional 

julgada relevante para a área de formação considerada. 

Diretriz 6. Entender o curso como um percurso, em que todos recebem a mesma formação, mas 

ao mesmo tempo podem se diferenciar a partir das escolhas em atividades complementares. 

Diretriz 7. Estimular práticas de estudo independente (atividades complementares), visando a 

uma progressiva autonomia profissional e intelectual do aluno. 

Diretriz 8. Evitar o prolongamento desnecessário da duração dos cursos de graduação. 

Diretriz 9. Desenvolver estudos sobre as reformas curriculares dos cursos em termos de cargas 

horárias mais adequadas (não muito além do mínimo, mas o suficiente para manter a qualidade 

dos cursos). 

Diretriz 10. Buscar a redução de carga horária das disciplinas (reduzir a carga horária da 

disciplina não implica redução de carga horária docente). O projeto pedagógico do curso deve ser 

pensado em termos de ideal de formação e não em manutenção de carga de professores. 



Diretriz 11. Conferir atenção especial a cada área de conhecimento, evitando a personificação 

dos currículos, ou seja, a tendência de determinado corpo docente na estruturação curricular. 

Diretriz 12. Promover a integração no Projeto Pedagógico do Curso das disciplinas optativas e 

eletivas, evitando a sua acomodação em projetos de pesquisa ou interesses individuais de 

pesquisa de professores. Caso ocorra, que estejam dentro da excelência daquele corpo docente. A 

idéia, neste caso, é fortalecer a pesquisa de determinado grupo, no qual a Universidade se torna 

forte, podendo almejar a excelência do próprio Centro de Ensino. 

Diretriz 13. - Estabelecer um limite obrigatório máximo de 20% da carga horária dos cursos de 

graduação (para atender a hora relógio, considerando que na UDESC a hora aula é de 50 

minutos) , acima do mínimo estabelecido pelas diretrizes curriculares ou do parecer equivalente, 

sendo que 8 a 10% da carga horária total do curso deverá ser destinado para atividades 

complementares,  tanto para as modalidades presenciais quanto a distância, não podendo exceder 

este limite. Para as atividades complementares estabelecer que de 8 a 10% da carga horária total 

do curso deverá ser destinado para atividades complementares, tanto para as modalidades 

presenciais quanto a distância, não podendo exceder este limite.. Estabelecer que a carga horária 

destinada para estágios não poderá exceder a 12% da carga horária total do curso, caso este opte 

por 8% para atividades complementares e não poderá exceder a 10% da carga horária total do 

curso, caso este opte por destinar 10 % da carga horária total para atividades complementares 

(salvo nos casos de determinações legais em contrário)  pois ambos não podem exceder a 20% da 

carga horária total do curso; 

Diretriz 14. Prever o desenvolvimento de 20% da carga horária dos cursos presenciais na 

modalidade a distância. 

Complementação de instruções normativas para o ensino de graduação nas 

matrizes curriculares, em consonância com o Plano 20. 

A- A elaboração do projeto pedagógico de reformulações curriculares deverá ser subsidiada pelas 

seguintes orientações: 

I - evitar o prolongamento desnecessário da duração dos cursos de graduação; 

II – incentivar uma sólida formação geral, necessária para que o futuro graduado possa vir a 

superar os desafios de renovadas condições de exercício profissional e de produção do 



conhecimento, permitindo variados tipos de formação e habilitações diferenciadas em um mesmo 

programa; 

III– estimular práticas de estudo independentes, visando uma progressiva autonomia profissional 

e intelectual do aluno. 

IV – encorajar o reconhecimento de habilidades, competências e conhecimentos adquiridos fora 

do ambiente escolar, inclusive os que se refiram à experiência profissional julgada relevante para 

a área de formação considerada; 

V – fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e coletiva, 

assim como os estágios e a participação em atividades de extensão; 

VI - incluir orientações para a condução de avaliações periódicas que utilizem instrumentos 

variados e sirvam para informar a docentes e a discentes acerca do desenvolvimento das 

atividades didáticas.    

VII – entender o curso como um percurso, em que todos recebam a mesma formação, mas ao 

mesmo tempo, podem se diferenciar a partir das escolhas em atividades complementares. 

VIII - propiciar a formação generalista (própria dos cursos de graduação), respeitada a 

especificidade do conhecimento; 

IX – ter atenção especial a cada área de conhecimento, evitando a personificação dos currículos, 

ou seja, a tendência de determinado corpo docente na estruturação curricular; 

X - integrar no Projeto Pedagógico do Curso disciplinas optativas e eletivas. 

XI- conceber uma estrutura curricular, fundamentada em metodologia de ensino que articule o 

ensino, a pesquisa e a extensão.  

XII - estimular ao desenvolvimento de conteúdos integradores e essenciais através de processos 

interdisciplinares; 

XIII – desenvolver o espírito critico e analítico, preparando os estudantes para a resolução dos 

problemas enfrentados na atuação profissional, sempre resultantes da evolução científica e 

tecnológica; 

XIV -incorporar a pesquisa como elemento fundamental das atividades de ensino e extensão.  



XV – orientar as atividades curriculares para a solução de problemas científicos e do contexto 

local.  

XVI - considerar a graduação como etapa de construção das bases para o desenvolvimento do 

processo de educação continuada; 

XVIII - estimular práticas de estudo que promovam a autonomia intelectual. 

B- Quanto à carga horária dos cursos de graduação, as reformulações curriculares deverão ser 

subsidiadas pelas seguintes orientações: 

I- implantar, na medida do possível, até 20% da carga horária na modalidade a distância, nos 

cursos presenciais; em estudo conjunto entre os Centros e Pró- Reitoria de Ensino; 

II- Os estágios e atividades curriculares, nos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade 

presencial, não poderão exceder a 20% da carga horária total do curso, salvo nos casos de 

determinações legais em contrário (casos de estágios de algumas profissões, com determinação 

própria, como a Medicina, por exemplo). 

III- estabelecer um limite obrigatório máximo de 20% da carga horária dos cursos de graduação ( 

para atender a hora relógio, considerando que na UDESC a hora aula é de 50 minutos) , acima do 

mínimo estabelecido pelas diretrizes curriculares ou do parecer equivalente, sendo que 8 a 10% 

da carga horária total do curso deverá ser destinado para atividades complementares,  tanto para 

as modalidades presenciais e a distância, não podendo exceder este limite; 

IV-  Para as atividades complementares estabelecer que de 8 a 10% da carga horária total do 

curso deverá ser destinado para atividades complementares, tanto para as modalidades 

presenciais e a distância, não podendo exceder este limite; 

V- estabelecer que a carga horária destinada para estágios não poderá exceder a 12% da carga 

horária total do curso, caso este opte por 8% para atividades complementares e não poderá 

exceder a 10% da carga horária total do curso, caso este opte por destinar 10 % da carga horária 

total para atividades complementares (salvo nos casos de determinações legais em contrário)  

pois ambos não podem exceder a 20% da carga horária total do curso; 

VI- racionalizar ao máximo a  ocupação docente não permitindo divisão de turmas que não 

estejam previstas nos projetos pedagógicos dos cursos; 



VII- A oferta de oficinas, disciplinas eletivas e optativas deverão constar no cômputo da carga 

horária do curso em tabela diferenciada, permitindo viabilizar duas grandezas : 

 1- carga horária total do curso para o aluno; 

 2- real impacto da ocupação docente em cada projeto pedagógico de curso, ou seja, carga horária 

total do curso em termos de ocupação docente. 

 
 
 
3. CURSOS DE GRADUAÇÃO 
 
3.1 Número de Cursos Autorizados/Reconhecidos/Renovação de Reconhecimento 
 
A partir das novas diretrizes do MEC, baseadas nos dados adquiridos dos processos avaliativos 
implantados (SINAES, Estatísticas do INEP, entre outros), 07 cursos de graduação recentemente 
implantados tramitaram devidamente em busca do reconhecimento; os 18 cursos de graduação já 
consolidados na instituição passaram por trâmites administrativos de renovação de 
reconhecimento.  
 
Ainda seguindo as novas diretrizes do MEC, 19 cursos de graduação passaram por reformulação 
curricular. Tal empreendimento envolve um conjunto de ações complexas executadas por um 
grupo de profissionais (professores e técnicos qualificados), com o gerenciamento constante e 
suporte integral da PROEN – Pro-Reitoria de Ensino. Além disso, tramitam pelos setores 
competentes o que implica investimento de horas de trabalho intelectual de boa parte dos 
servidores da universidade.  É um trabalho que requer grande diligência além de ser bastante 
moroso. Isso justifica a existência ainda de alguns cursos 7 (sete)  em processo de reformulação 
curricular. 
 
Cursos de graduação    
Número de cursos Autorizados/ Reconhecidos/ Renovações de 
Reconhecimento.  

Situação do Curso 
Número de 
 Cursos  Curso de graduação 

Pendências (em 
processo) 

Reconhecimento 7 

 Tecnologia em Sistemas de Informação (CCT - 
Joinvile), Enfermagem, Administração de 

Serviços Públicos, Sistemas de Informação, 
Ciências Contábeis, Biblioteconomia, 

Pedagogia (EAD). 

Engenharia Florestal, 
Engenharia de 

Produção e Sistemas, 
Engenharia de 

Alimentos, Zootecnia. 



Renovação de 
reconhecimento 

18 

Agronomia,Medicina Veterinária,Engenharia 
Elétrica,Engenharia Civil, Engenharia 

Mecânica,Licenciatura em Física, 
Administração Empresarial,Educação 

Física(Licenciatura e Bacharelado), Música 
(Licenciatura), Música (Bacharelado), Design 

(Gráfico e Industrial), Moda (Estilismo), 
Educação Artística(Habilitação Artes Plásticas), 
Artes Plásticas (Bacharelado), Teatro, História, 

Geografia, Pedagogia. 

 Ciências da 
Computação, Tecnolo-
gia em Sistemas de 
Informação (CEPLAN - 
São Bento do Sul), 
Pedagogia (Habilitação 
Educação Infantil) 

Reformulação 
curricular 

19 

Agronomia, Medicina Veterinária, Engenharia 
Florestal,Engenharia de Produção e Sistemas, 

Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, 
Administração de Serviços Públicos, 

Administração Empresarial, Sistemas de 
Informação, Ciências Contábeis, 

Música(Licenciatura e Bacharelado),Design 
(Gráfico e Industrial), Moda (Estilismo), 

Educação Artística (Habilitação Artes Plásticas), 
Artes Plásticas (Bacharelado), Teatro, História, 
Biblioteconomia, Tecnologia em Sistemas de 

Informação (CEPLAN - São Bento do Sul) 

Ciência da 
Computação, 

Licenciatura em 
Física, Tecnologia em 

Sistemas de 
Informação (CCT - 

Joinvile), 
Enfermagem, 
Engenharia de 

Alimentos, 
Zootecnia, Educação 
Física (Licenciatura e 

Bacharelado), 
Geografia, 
Pedagogia.  

Criação e 
autorização 

4 
Engenharia Ambiental, Arquitetura e 

Urbanismo,Licenciatura em Matemática, 
Ciências Econômicas,  

Engenharia da Pesca, 
Engenharia Hídrica, 

Engenharia Sanitária.

 
 
 
3.2. Número de Cursos Diurno/Noturno 
 
 
A UDESC oferece 2504 vagas distribuídas em 38 cursos. Está presente em 10 (dez) municípios. 
Dentre esses, 5 (cinco) deles (Joinville, Florianópolis, Chapecó, Criciúma – Pólo de Educação a 
Distância -  e Lages) estão entre os 10 (dez) que agregam 50% do PIB de 2007 do Estado de 
Santa Catarina. (fonte: Secretaria de Planejamento do Estado de Santa Catarina, 
www.spg.sc.gov.br - 11/02/2008) 
 
Em números totais, os 10 (dez) municípios em que a UDESC se faz presente (Florianópolis, 
Balneário Camboriú, Joinville, São Bento do Sul, Lages, Palmitos, Pinhalzinho, Chapecó, 
Ibirama e Laguna) somam 26,06% do PIB estadual. Isso significa que a UDESC participa com 

http://www.spg.sc.gov.br/


suas ações de desenvolvimento sustentado do estado equilibradamente tanto em municípios (5) 
com PIB expressivo bem como em municípios (5) de baixo índice de PIB. 
 
Esses dados corroboram com as macrodiretrizes e com as diretrizes do Plano Catarinense de 
Desenvolvimento 2007 – 2015 (fonte: Extrato para publicação do Plano Catarinense de 
Desenvolvimento: www.spg.sc.gov.br - 08/02/2008), conforme explicitados nas tabelas abaixo, 
organizadas por centro/município.  Importa observar, ainda, que a UDESC participa das diretrizes 
de interiorização, que busca atender ao princípio de promoção da eqüidade entre pessoas e entre 
regiões, uma vez que se faz presente em 4 (quatro) municípios do litoral e 6 (seis) no interior 
catarinense. 
 
 
Cursos oferecidos e turnos    
    
Campus I- Grande Florianópolis    
    
Centro de Ciências da Administração e Sócio-econômicas(ESAG) 
    

Cursos 

Vagas 
Vestibular 

Inverno 

Vagas 
Vestibular 

Verão Turno 
ADMINISTRAÇÃO (Bacharelado) 40 40 Vespertino 

ADMINISTRAÇÃO (Bacharelado) 40 40 Noturno 

ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS 
(Bacharelado) 40 40 

Matutino 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS (Bacharelado) 
40 40 

Matutino 

ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS 
(Bacharelado)                  (Curso fora de sede- 
BalnerarioCamboriu) 40 40 

Matutino 

    
Centro de Artes- CEART    
    

Cursos 

Vagas 
Vestibular 

Inverno 

Vagas 
Vestibular 

Verão Turno 

Artes Plásticas (Bacharelado)   28 
matutino e 
vespertino 

Artes Plásticas (Licenciatura)   16 matutino e 
vespertino 

Design Gráfico (Bacharelado)   20 matutino e 
vespertino 

Design Industrial (Bacharelado)   20 matutino e 
vespertino 

Moda – Habilitação em Estilismo (Bacharelado)   45 vespertino e 
noturno 

Música – Piano (Bacharelado)   7 matutino e 
vespertino 
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Música – Violão (Bacharelado)   3 matutino e 
vespertino 

Música – Violino OU VIOLA (Bacharelado   5 matutino e 
vespertino 

Música (Licenciatura)   30 matutino e 
vespertino 

teatro (Licenciatura)   40 matutino e 
vespertino 

    
Centro de Ciências da Saúde e do Esporte- CEFID    
    

Cursos 

Vagas 
Vestibular 

Inverno 

Vagas 
Vestibular 

Verão Turno 
EDUCAÇÃO FÍSICA   (Licenciatura ou 

Bacharelado) 
60 60 

Matutino e 
Noturno 

FISIOTERAPIA (Bacharelado) 30 30 integral 

    
Centro de Ciências Humanas e da Educação -FAED  
    

Cursos 

Vagas 
Vestibular 

Inverno 

Vagas 
Vestibular 

Verão Turno 
BIBLIOTECONOMIA– GESTÃO DA 

INFORMAÇÃO (Bacharelado) 
  40 matutino 

GEOGRAFIA (Licenciatura ou Bacharelado)   40 vespertino 

PEDAGOGIA (Licenciatura) 40 40 noturno 

HISTÓRIA 40 
  

Vespertino e 
noturno 

    
Campus II - Norte Catarinense     
    
Centro de Ciências Tecnológicas- CCT / Joinville   
    

Cursos 

Vagas 
Vestibular 

Inverno 

Vagas 
Vestibular 

Verão Turno 

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO (Bacharelado) 40 
40 integral 

ENGENHARIA CIVIL (Bacharelado) 40 40 integral 

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO E SISTEMAS 
(Bacharelado) 

40 
40 

noturno 

ENGENHARIA ELÉTRICA (Bacharelado) 40 
40 integral 

ENGENHARIA MECÂNICA (Bacharelado) 40 
40 integral 

FÍSICA (Licenciatura) 40 40 matutino 

TECNOLOGIA EM SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO 

40 
40 noturno 



    
Centro de Educação do Planalto Norte - CEPLAN/ São Bento do Sul 
    

Cursos 

Vagas 
Vestibular 

Inverno 

Vagas 
Vestibular 

Verão Turno 
TECNOLOGIA EM SISTEMAS DE 

INFORMAÇÃO 
40 40 Noturno 

TECNOLOGIA MECÂNICA - Modalidade: 
Produção Industrial de Móveis 

30 30 Noturno 

    
    
Campus III- Planalto Serrano    
    
Centro de Ciências Agroveterinárias - CAV / Lages  
    

Cursos 

Vagas 
Vestibular 

Inverno 

Vagas 
Vestibular 

Verão Turno 

AGRONOMIA (Bacharelado) 40 40 
matutino e 
vespertino 

ENGENHARIA FLORESTAL (Bacharelado) 40 40 
matutino e 
vespertino 

MEDICINA VETERINÁRIA (Bacharelado) 40 40 
matutino e 
vespertino 

    
    
Campus IV- Oeste Catarinense    
    
Centro de Educação Superior do Oeste - CEO/ Palmitos - Pinhalzinho- Chapecó 
    

Cursos 

Vagas 
Vestibular 

Inverno 

Vagas 
Vestibular 

Verão Turno 
ENFERMAGEM – Ênfase em Saúde Pública 

(Bacharelado) – Palmitos 
45 45 

matutino e 
vespertino 

ENGENHARIA DE ALIMENTOS (Bacharelado) –
Pinhalzinho 

45 45 noturno 

ZOOTECNIA – Ênfase em Sistemas Orgânicos 
de Produção Animal (Bacharelado) – Chapecó 

45 45 
matutino e 
vespertino 

    
    
Campus V - Vale do Itajaí    
    
Centro de Educação Superior Alto Vale do Itajaí/ CEAVE -Ibirama 
    



Cursos 

Vagas 
Vestibular 

Inverno 

Vagas 
Vestibular 

Verão Turno 
CIÊNCIAS CONTÁBEIS (Bacharelado) 50 50 noturno 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO (Bacharelado) 50 50 noturno 

    
    
Campus VI- Sul Catarinense    
    
Centro de Educação Superior do Sul / CERES - Laguna  
    

Cursos 

Vagas 
Vestibular 

Inverno 

Vagas 
Vestibular 

Verão Turno 

ARQUITETURA E URBANISMO 50 50 
matutino e 
vespertino 

SUBTOTAL 1125 1.379  
    
    
TOTAL DE VAGAS OFERECIDAS     2504 

 
 
 
 
3.3 Criação de novos cursos por Centro 
 
Durante o período da gestão 2004 – 2007 foram elaborados e tramitados nos órgãos competentes 
da universidade e fora dela 14 projetos pedagógicos de cursos de graduação, atendendo 
aspirações regionais e colaborando com a ampliação de oferta de qualificação profissional tanto 
na capital quanto fora dela, tanto no litoral quanto no interior, em consonância com o Plano 
Catarinense de Desenvolvimento 2007 – 2015 (fonte: Secretaria do Planejamento – 
www.spg.sc.gov.br - 08/02/08). 
 
Foram criados e implantados 4 (quatro) cursos na capital, 2 (dois) em Ibirama, 2 (dois) em Lages 
e 1 (um) nas unidades de Balneário Camboriú, Joinville, Chapecó, Palmitos, Pinhalzinho e 
Laguna. 
 
É importante lembrar que a criação e implantação de novos cursos de graduação envolve um 
conjunto complexo de ações, congregando esforços de pessoal técnico qualificado da 
universidade bem como envolve custos operacionais e exige tempo de tramitação nos órgãos 
competentes. Assim, todo o processo, desde a primeira oitiva das necessidades locais ou 
regionais em que o curso será implantado, a construção dos projetos político-pedagógicos, a 
adequação às legislações (nacional, estadual e universitária), a adequação às políticas estatais e às 
da universidade, além de moroso exige investimento de profissionais especializados. A PROEN 
conta com técnicos preparados para levar as ações a pleno êxito. A tabela abaixo sintetiza os 
cursos criados no período. 
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Curso Município Ano Centro 
1. Administração de Serviços 
Públicos 

Florianópolis 2004 ESAG 

2. Administração de Serviços 
Públicos 

Balneário Camboriú 2004 ESAG 

3. Ciências Econômicas Florianópolis 2008 ESAG 
4. Ciências Contábeis Ibirama 2007 CEAVI 
5. Bacharelado em Sistemas 
de Informação 

Ibirama 2007 CEAVI 

6. Engenharia Florestal  Lages  2004  CAV 
 

7. Engenharia Ambiental Lages 2008 CAV 
8. Licenciatura em 
Matemática  

Joinville  2008  CCT 

9. Engenharia de Alimentos  Chapecó  2004  
 

CEO 
 

10. Enfermagem  Palmitos  2004 CEO 
11. Zootecnia  
 

Pinhalzinho  2004  
 

CEO 
 

12. Arquitetura e Urbanismo  Laguna  2008  CERES 
13. Bacharelado em Música: 
Violão 

Florianópolis 2006 CEART 

14. Bacharelado em Música: 
Viola 

Florianópolis 2006 CEART 

 
Obs.: O Curso de Bacharelado em Música já existia, mas foram criadas as   
opções violão e viola em 2006 - CEART. 
 
 
 
3.4 Conceitos no ENADE  
 
O ENADE – Exame Nacional do Desempenho de Estudantes – foi instituído pelo MEC como um 
dos instrumentos de avaliação interna da qualidade da oferta de cursos de graduação pelas 
universidades brasileiras.  
 
O desempenho dos estudantes dos cursos de graduação da UDESC, no geral, é alto. São 09 dos 
22 cursos avaliados pelo ENADE com notas entre 4 (quatro) e 5 (cinco), perfazendo um total de 
40,9% dos cursos com notas que demonstram excelência. Esse resultado reflete o 
comprometimento dos docentes, dos discentes e do corpo administrativo com a qualidade do 
curso. Com nota 3 (três) são 6 (seis) cursos, perfazendo um total de 27,7 %.  Esse resultado 
indica que ações que alavanquem o desempenho acadêmico dos estudantes são necessárias, 
especialmente em se considerando uma universidade pública com o padrão da UDESC.  
 



Somente dois cursos obtiveram notas baixas: 2 e 1, perfazendo um total de 9%. Esse resultado 
reflete o pouco comprometimento dos agentes envolvidos na construção da qualidade do curso: 
docentes, discentes e corpo administrativo, exigindo uma reformulação do conjunto de ações 
implementado bem como o projeto político-pedagógico dos cursos envolvidos. 
Os demais cursos 5 (cinco) constam na tabela abaixo com o indicador “SC”, que significa “Sem 
Conceito”. São cursos novos, cujos ingressantes participaram do ENADE. Como ainda não há 
formandos, não há formulação de conceito final. Esses cursos passarão por avaliação externa do 
MEC nos próximos anos, se os instrumentos permanecerem. 
 
Os procedimentos adotados pela PROEN, em todos os episódios de divulgação pelo MEC dos 
resultados do ENADE se voltam para a publicização dos dados tanto interna quanto externamente 
à universidade seguidos de relatórios analíticos elaborados pela PROEN, destinados 
especialmente às Diretorias de Ensino de cada curso e aos Diretores de Centro a que o curso 
pertence. A publicização dos dados é feita na página da UDESC-PROEN bem como 
encaminhados aos cursos. A tabela abaixo sintetiza os resultados no período. 
 

 Curso/ Ano 2004 2005 2006 2007 
ESAG Administração   5  
CAV Agronomia 4    

 Medicina Veterinária  5    

 Engenharia Florestal  SC   

CEO Zootecnia SC    
 Enfermagem SC    
 Engenharia de Alimentos  SC   

CEFID Fisioterapia 4    
 Educação Física  2    

CCT Bacharelado em Ciências 
da Computação 

 3   

 Engenharia Civil  3   
 Engenharia Elétrica  4   

 Engenharia Mecânica  3   

 Engenharia de Produção  SC   

 Física  4   
FAED Geografia  3   

 História  3   
 Biblioteconomia   4  
 Pedagogia  4   

CEART Design   3  
 Teatro   1  
 Música   4  

 
SC = sem conceito 



4. ALUNOS DE GRADUAÇÃO 
 
 
4.1. Número de alunos de Graduação: total de alunos matriculados e diplomados  
 
 
4.1.1  Registro de Diplomas dos Cursos de Graduação 
 

Processos para Registro de Diplomas (Graduação), autuados neste Setor de Registro de 
Diplomas - SRD nos anos de 2004-2007. 
(Processos SRD Nº 8933/04 a 25.802/07) 

 
-  Registro de Diplomas dos Cursos de Graduação – Quadro Geral 

 
CENTRO QUANTIDADE 

Centro de Ciências Agroveterinárias - CAV 648
Centro de Educação à Distância - CEAD 12768
Centro de Ciências Tecnológicas - CCT 1377
Centro de Artes - CEART 535
Centro de Educ. Física, Fisioterapia e Desportos -

CEFID 
565

Centro de Ciências da Administração - ESAG 375
Centro de Ciências da Educação - FAED 603

Total 16.871
 
 

Diplomas de graduação expedidos por Centro e por Curso (2004-2007) 
 
CAV 

 
Curso 2004 2005 2006 2007 

Medicina Veterinária 83 56 79 119
Agronomia 61 75 67 61
Seqüencial em Tecnologia de 
Produtos Alimentares Regionais 

00 47 00 00

Total 144 178 146 180
TOTAL GERAL (2004-2007) 648 

 
                                                            CEAD 

Curso 2004 2005 2006 2007 
Pedagogia: - Séries Iniciais 
                    - Educação Infantil 
                    - Gestão Educacional 

177
32
00

2111
1011

00

5680 
2549 
133 

215
850
10

Total 209 3122 8362 1075
TOTAL GERAL (2004-2007) 12.768 



 
                                                             CCT 

Curso 2004 2005 2006 2007 
Ciência da Computação 38 96 59 37
Engenharia Elétrica 41 61 67 52
Engenharia Civil 69 43 53 38
Engenharia de Operação 01 00 00 00
Engenharia Mecânica 54 85 45 47
Licenciatura em Física 11 05 23 15
Processamento de Dados 01 02 00 00
Seqüencial Consultor de Internet e 
Comércio Eletrônico 

00 11 04 09

Seqüencial Consultor em ERP 00 22 35 11
Tecnologia em Mecânica 
(Produção Industrial de Móveis) 

30 73 51 21

Tecnologia em Sistemas de 
Informação 

00 19 83 59

Total 245 417 426 289
TOTAL GERAL (2004-2007) 1.377 

                                                
 

CEART 
Curso 2004 2005 2006 2007 

Bacharelado em Artes Plásticas 15 17 18 16
Desenho Industrial 04 04 03 01
Design                           00 18 52 34
Bacharelado em Música                  05 07            06 06
Moda 32 27 47 19
Educação Artística        
 

52 31 68 53

Total 108 104 194 129
TOTAL GERAL (2004-2007) 535 

 
CEFID 

Curso 2004 2005 2006 2007 
Educação Física 65 81 95 104
Fisioterapia 67 41 57 54
Revalidação 01 00 00 00
Total 133 122 152 158
TOTAL GERAL (2004-2007) 565 

 
 
 



                                                        
                                                             ESAG 

Curso 2004 2005 2006 2007 
Administração 57 65 91 132
Seqüencial Gestão 
Relacionamento com o 
Consumidor 

00 26 02 00

Revalidação 00 00 02 00
Total 57 91 95 132
TOTAL GERAL (2004-2007) 375 

 
 
 
FAED 

Curso 2004 2005 2006 2007 
Biblioteconomia 3 31 21 

 
24

Geografia          - Bacharelado 
                          - Licenciatura 

23 26 36 42

Estudos Sociais 00 01 00 01
Formação de Professores 00 01 00 00
História  (Licenciatura e 
Bacharelado) 

23 06 44 26

Pedagogia 76 75 78 66
Total 125 140 179 159
TOTAL GERAL (2004-2007) 603 

 
 
4.1.2  Registro de Diplomas dos Cursos de Pós-Graduação “stricto sensu” (Mestrado) 
 

Processos para Registro de Diplomas (cursos de Mestrado), autuados neste SRD nos anos 
de 2004-2007              
(Processo Nº SS   -   do  Nº 0319/04   ao    Nº 0894/07) 
 

-  Registro de Diplomas dos Cursos de Pós-Graduação “stricto sensu” (Mestrado) Quadro Geral 
 

CENTRO QUANTIDADE 
Centro de Ciências Agroveterinárias - CAV 84
Centro de Educação à Distância - CEAD 00
Centro de Ciências Tecnológicas - CCT 71
Centro de Artes - CEART 35
Centro de Educ. Física, Fisioterapia e Desportos- 

CEFID 
76

Centro de Ciências da Administração - ESAG 148
Centro de Ciências da Educação - FAED 161

Total 575



Diplomas de Mestrado expedidos por Centro e por Curso (2004-2007) 
 

CAV 
Curso 2004 2005 2006 2007 

Ciência do Solo 11 07 06 11
Ciências Veterinárias 00            01 11 10
Produção Vegetal 00 05 08 14
Total 11 13 25 35
TOTAL GERAL (2004-2007) 84 

 
                                                             CCT 

Curso 2004 2005 2006 2007 
Engenharia de Materiais 11 13 12 23
Engenharia Elétrica 00 00 04 01
Automação Industrial 04 03 00 00
Total 15 16 16 24
TOTAL GERAL (2004-2007) 71 

 
                                                            CEART 

Curso 2004 2005 2006 2007 
Reconhecimento de Diploma 00 01 00 01
Teatro 00 02 17 14
Total 00 03 17 15
TOTAL GERAL (2004-2007) 35 

 
                    CEFID 

Curso 2004 2005 2006 2007 
Ciências do Movimento Humano 14 17 21 24
Total 14 17 21 24
 TOTAL GERAL (2004-2007) 76 

                                                              
ESAG 

Curso 2004 2005 2006 2007 
Reconhecimento de Diploma 02 00 00 01
Administração 09 57 36 44
Total 11 57 35 45
TOTAL GERAL (2004-2007) 148 

 
 

FAED 
Curso 2004 2005 2006 2007 

Educação e Cultura 50 55 29 27
Total 50 55 29 27
TOTAL GERAL (2004-2007) 161 



4.1.3 Registro de Certificados  
Processos para Registro de Certificados autuados neste SRD nos anos de 2004-2007. 
Cursos de Especialização e outros cursos que expedem certificados 

 
 

Quadro Geral 
CENTRO QUANTIDADE 

Centro de Ciências Agroveterinárias - CAV 110
Centro de Educação à Distância - CEAD 3284
Centro de Ciências Tecnológicas - CCT 370
Centro de Artes - CEART 108
Centro de Educ. Física, Fisioterapia e Desportos - 

CEFID 
83

Centro de Ciências da Administração - ESAG 106
Centro de Ciências da Educação - FAED 381

Total 4442
 
 

Certificados de especialização expedidos por Centro e por Curso (2004-2007) 
 

 
CAV 

Curso 2004 2005 2006 2007 
Ciências Morfofisiológicas 34 25 03 01
Meio Ambiente e Gestão 
Ambiental 

00 00 07 15

Bovinocultura de Leite 10 02 00 01
Produção Animal 02 00 00 00
Clínica e Cirurgia 06 00 00 00
Sanidade Animal 04 00 00 00
Total 56 27 10 17
TOTAL GERAL (2004-2007) 110 

 
 

CEAD 

Curso 2004 2005 2006 2007 
Gestão Escolar 00 00 3050 234
Total 00 00 3050 234
TOTAL GERAL (2004-2007) 3284 

 
 
                                                                 CCT 

Curso 2004 2005 2006 2007 
Automação Industrial 11 01 16 06
Engenharia de Produção 56 32 43 66



Engenharia de Segurança do 
Trabalho 

00 22 14 15

Pedagogia do Trabalho 00 09 22 03
Tecnologia e Informações para a 
Gestão Pública 

00 00 14 06

Formação Pedagógica para a 
Docência 

00 01 24 04

Total 67 65 133 100
TOTAL GERAL (2004-2007) 365 

 
 
                                                              

CEART 
Curso 2004 2005 2006 2007 

Moda: criação e produção 20 10 10 27
Dança Educacional 00 00 00 01
Artes Visuais 16 05 00 00
Linguagem Plástica 01 00 00 00
Arte-Educação 02 00 00 00
Dança Cênica 01 02 00 00
Educação Musical 00 01 00 00
Linguagens Visuais 
Contemporâneas 

10 00 00 00

Teatro-Educação 01 00 00 00
Arte e Ciências Humanas 01 00 00 00
Total 52 18 10 28
TOTAL GERAL (2004-2007) 108 

 
                                                         
                                                              CEFID 

Curso 2004 2005 2006 2007 
Fisiologia do Exercício 00 00 06 08
Dança Educacional 00 00 10 00
Fisiologia do Exercício 00 00 06 00
Gestão para a Qualidade na 
Administração Desportiva 

01 01 02 00

Medicina do Esporte 00 03 01 00
Prevenção e Reabilitação 01 00 01 00
Treinamento Desportivo e 
Personal Training 

03 19 03 
 

00

Desenvolvimento Infantil 00 17 00 00
Fisioterapia Ortopédica 00 01 00 00
Total 05 41 29 08
TOTAL GERAL (2004-2007) 83 



                                          
 

ESAG 
Curso 2004 2005 2006 2007 

Gestão Previdenciária 40 00 00 00
MBA Competências Gerenciais 33 00 00 00
MBA para Executivos 00 01 00 00
Tecnologia Aplicada a Educação 00 32 00 00
Total 73 65 00 00
TOTAL GERAL (2004-2007) 106 

 
 
 

FAED 
Curso 2004 2005 2006 2007 

Currículo e Cultura 19 00 00 01
Atenção Psicossocial 20 00 01 00
Educação Ambiental e 
Desenvolvimento Sustentável 

13 03 02 00

Educação e Cultura 01 00 02 01
Educação e Meio Ambiente 00 03 15 00
Educação Sexual 00 05 16 00
Educação Inclusiva 14 04 05 01
Formação em Orientação 
Profissional 

17 06 03 16

Gestão de Bibliotecas 00 12 29 14
História Social no Ensino 
Fundamental 

00 00 23 03

Meio Ambiente e Legislação 
Ambiental 

04 00 02 00

Metodologias de Atendimento à 
Criança e ao Adolescente em 
Situação de Risco 

09 03 31 11

Metodologia para o Ensino 
Profissionalizante 

00 00 01 00

Políticas Públicas 02 05 36 12
Direitos Humanos e Cidadania 01 00 00 00
Educação Infantil 01 00 00 00
Alfabetização  01 00 00 00
Museologia 01 00 00 00
Gestão Escolar 04 00 00 00
Formação Pedagógica 08 00 00 00
Total 115 41 166 59
TOTAL GERAL (2004-2007) 381 

 



4.2. Número de alunos de Graduação: matriculados x trancamentos  
 
Os dados referentes ao número de matrículas presenciais efetivadas ao longo do período 2004/1-
2007/2 revelam aumentos significativos em muitos centros. Conforme a tabela abaixo, é possível 
perceber em cada centro da UDESC aumentos que variam de aproximadamente 5% até 600%. No 
CAV, por exemplo, o incremento no número de matrículas é de 51,56%. No CCE/FAED, é da 
ordem de 4,43%. No CCA/ESAG, é de 116,85%. No CEART, é de 27,92%. No CCT, 12,44%. 
No CEPLAN, 14,20%. No CEO, 628,57%.  
 
Em números totais, o percentual de aumento de matrículas é da ordem de 41,13%. A extrema 
variação (de aproximadamente 5% até 600%) se deu em virtude da abertura de novos cursos. 
Esse é o reflexo do investimento que a UDESC vem realizando no sentido de inserir-se cada vez 
mais, com solidez e competência, em diversas regiões do estado, com o objetivo de formar 
profissionais nas mais diversas áreas, atendendo a vocações regionais, afinada com as 
macrodiretrizes do Plano Catarinense de Desenvolvimento, especialmente em relação às 
diretrizes “Promover a inovação e a agregação de valor nas cadeias produtivas de santa Catarina”, 
“Melhorar a atratividade e a qualidade de vida no interior para reduzir o êxodo rural e o processo 
de litoralização da população e da atividade econômica”, “Aumentar o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) e superar os Índices dos Objetivos de Desenvolvimento no 
Milênio (ODM) em todas as regionais do estado”, “Ampliar a geração de empregos, 
oportunidades de trabalho e geração de renda”, “Aumentar gradativamente o tempo médio de 
estudo da população catarinense”, “Intensificar a interação entre universidade-empresa-governo”, 
“Fortalecer o processo de descentralização da gestão pública do estado”. (fonte: Plano 
Catarinense de Desenvolvimento: www.spg.sc.gov.br - 11/02/2008, p. 2, 4, 5 e 6). 
 
Em relação o número de matrículas do EaD (Ensino a Distância), é preciso observar que o 
decréscimo se deve ao fato de a UDESC estar em processo de recredenciamento junto ao 
MEC/INEP para abertura de novas turmas. Assim, o número inicial de 12.659 matrículas refere-
se ao total de alunos que ingressaram em anos anteriores e sua diminuição para 2755 refere-se ao 
número atual de alunos em curso. A diferença é compensada no número de diplomados em 
Pedagogia na modalidade EaD, conforme aparece no item destinado a esse conteúdo.  Tão logo a 
UDESC receba o parecer favorável à continuidade da oferta de cursos na modalidade EaD, novas 
vagas serão abertas.  
 
 2004/1 2004/2 2005/1 2005/2 2006/1 2006/2 2007/1 2007/2 TOTAL

Agronomia 406 411 415 429 430 430 437 437 3395
Medicina Veterinária 552 589 624 693 738 789 779 762 5526
Engenharia Florestal 0 40 80 118 157 191 223 253 1062
TOTAL CAV 958 1040 1119 1240 1325 1410 1439 1452 9983
História 164 178 177 182 171 191 178 191 1432
Geografia 166 165 176 171 163 159 155 152 1307
Biblioteconomia 149 136 139 127 148 139 157 146 1141
Pedagogia 332 335 362 366 348 344 359 358 2804
TOTAL CCE/FAED 811 814 854 846 830 833 849 847 6684
Administração 623 659 714 788 807 845 863 862 6161
Administração de Serviços Públicos(FLN) 0 40 79 116 157 184 231 263 1070
Administração de Serviços Públicos(BCB) 0 41 78 113 140 176 206 226 980
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TOTAL CCA/ESAG 623 740 871 1017 1104 1205 1300 1351 8211
Artes Plásticas - Licenciatura 82 78 94 89 97 83 98 90 711
Música - Licenciatura 0 1 36 34 67 63 95 88 384
Licenciatura em Teatro 0 0 0 0 0 0 41 36 77
Música - Piano (Bacharelado) 34 30 32 26 32 25 29 27 235
Música - Violino (Bacharelado) 8 9 13 12 17 17 21 18 115
Música - Violão (Bacharelado) 0 0 1 1 3 2 5 6 18
Música - Viola (Bacharelado) 0 0 0 0 0 1 2 2 5
Moda - Estilismo 220 189 224 205 238 223 264 240 1803
Artes Plásticas - Bacharelado 127 120 142 129 157 139 159 158 1131
Design Industrial 107 97 122 113 121 107 110 105 882
Design Gráfico 106 98 110 93 114 101 108 105 835
TOTAL CEART 684 622 774 702 846 761 932 875 6196
Educação Física 448 452 471 466 497 509 497 508 3848
Fisioterapia 245 234 241 250 255 247 242 250 1964
TOTAL CEFID 693 686 712 716 752 756 739 758 5812
Engenharia Civil 378 381 376 388 381 390 379 374 3047
Engenharia Elétrica 435 446 433 456 432 432 419 419 3472
Engenharia Mecânica 421 409 400 397 389 390 394 393 3193
Ciência da Computação 373 371 362 341 335 321 330 337 2770
Física - Licenciatura 237 237 227 242 245 236 243 250 1917
Tecnologia em Sistemas de Informação 178 205 237 253 273 282 296 292 2016
Engenharia de Produção e Sistemas 188 229 268 309 350 381 402 420 2547
TOTAL CCT 2210 2278 2303 2386 2405 2432 2463 2485 18962
Tecnologia Mecânica - Prod. Ind. Móveis 187 204 189 196 187 181 179 171 1494
Tecnologia em Sistemas de Informação 172 204 215 231 233 231 234 239 1759
TOTAL CEPLAN 359 408 404 427 420 412 413 410 3253
Enfermagem 40 78 125 165 205 240 280 315 1448
Engenharia de Alimentos 39 71 116 152 183 213 243 274 1291
Zootecnia 40 77 120 162 196 215 249 278 1337
TOTAL CEO 119 226 361 479 584 668 772 867 4076
Administração 0 0 0 0 0 0 150 141 291
Ciências Contábeis 0 0 0 0 0 0 40 88 128
Sistemas de Informação 0 0 0 0 0 0 62 109 171
Pedagogia 0 0 0 0 0 0 26 25 51
Psicologia 0 0 0 0 0 0 38 19 57
TOTAL CEAVE 0 0 0 0 0 0 316 382 698
Educação Artística - Artes Cênicas 177 208 198 220 194 172 142 124 1435
Educação Artística - Música Licenc. 148 127 107 97 88 73 66 53 759
Bacharelado em Desenho Industrial 6 5 3 5 0 0 0 0 19
Bacharelado em Escultura e Cerâmica 5 2 0 0 0 0 0 0 7
Bacharelado em Pintura e Gravura 11 9 6 5 4 1 0 0 36
CURSOS EM EXTINÇÃO - TOTAL 347 351 314 327 286 246 208 177 2256
Pedagogia à Distância 12659 11650 9150 12534 11818 3070 3070 2755 66706
TOTAL GERAL - PRESENCIAL 6805 7165 7695 8139 8552 8722 9431 9604 66113
 
 
 



Em relação à mobilidade estudantil que se define por transferência interna, transferência externa, 
retorno e reingresso, alguns dados merecem destaque. Transferências externas e retornos podem 
ser caracterizados como a entrada de aluno vindo de outra instituição ou outro curso. Alguns 
cursos são bastante procurados, o que evidencia a imagem positiva da UDESC em relação à 
qualidade de seus cursos. Ao longo dos anos 2004-2007,  evidencia-se ingresso de alunos em 
números significativos nos seguintes cursos: Fisioterapia, Geografia, Pedagogia, Administração, 
Agronomia, Medicina Veterinária, Engenharia Elétrica, Educação Física,  Moda, Artes Plásticas, 
Design Industrial e Design Gráfico, conforme pode ser observado na tabela abaixo. 
 
 
TI=Transferência Interna            TE=Transferência Externa 
RET=Retorno                                 REI=Reingresso 
 
ANO CURSO TI TE RET REI TOTAL

2004 Artes Cênicas 0 0 7 4 11 
 Licenciatura Artes Plásticas 1 2 2 0 5 
 Bacharelado Artes Plásticas 0 1 8 1 10 
 Design Industrial 0 1 0 0 1 
 Design Gráfico 0 1 1 1 3 
 Moda 0 2 5 3 10 
 Bacharelado Música - Piano 0 0 2 1 3 
 Bacharelado Música - Violino 0 1 0 0 1 
 Licenciatura Música 0 0 1 0 1 
 Educação Física 0 7 9 11 27 
 Fisioterapia 0 13 0 5 18 
 Biblioteconomia 0 0 1 3 4 
 Geografia 0 1 10 2 13 
 História 0 3 2 3 8 
 Pedagogia 1 19 28 7 55 
 Administração 21 11 0 7 39 
 Administração Serviços Públicos (Fpolis) 0 0 0 0 0 
 Administração Serviços Públicos (Camboriu) 0 0 0 0 0 
 Ciência da Computação 0 1 0 0 1 
 Engenharia Civil 0 4 0 0 4 
 Engenharia Elétrica 1 5 0 0 6 
 Física 0 0 0 0 0 
 Engenharia Mecânica 1 0 1 0 2 
 Engenharia de Produção e Sistemas 2 2 0 1 5 
 Sistemas de Informação (Joinville) 1 2 0 0 3 
 Tecnologia Moveleira 0 0 0 0 0 
 Sistemas de Informação (São Bento do Sul) 2 0 0 0 2 
 Agronomia 0 5 0 1 6 
 Engenharia Florestal 0 2 0 0 2 
 Medicina Veterinária 0 4 0 1 5 
 Engenharia de Alimentos 0 0 0 0 0 
 Enfermagem 0 0 0 0 0 
 Zootecnia 0 0 0 0 0 

 
 
ANO CURSO TI TE RET REI TOTAL

2005 Artes Cênicas 0 1 8 0 9 
 Licenciatura Artes Plásticas 1 0 8 1 10 
 Bacharelado Artes Plásticas 0 1 7 0 8 



 Design Industrial 0 9 1 1 11 
 Design Gráfico 0 3 0 0 3 
 Moda 0 6 6 0 12 
 Bacharelado Música - Piano 0 0 2 1 3 
 Bacharelado Música - Violino 0 0 0 0 0 
 Licenciatura Música 0 1 5 0 0 
 Educação Física 0 16 9 2 27 
 Fisioterapia 0 22 0 0 22 
 Biblioteconomia 0 1 1 2 4 
 Geografia 0 0 17 3 20 
 História 1 5 3 2 11 
 Pedagogia 0 19 41 4 64 
 Administração 16 51 2 0 69 
 Administração Serviços Públicos (Fpolis) 0 0 0 0 0 
 Administração Serviços Públicos (Camboriú) 0 0 0 0 0 
 Ciência da Computação 0 0 1 0 1 
 Engenharia Civil 0 5 0 0 5 
 Engenharia Elétrica 0 16 0 0 16 
 Física 0 1 0 0 1 
 Engenharia Mecânica 1 2 1 0 4 
 Engenharia de Produção e Sistemas 11 0 0 0 11 
 Sistemas de Informação (Joinville) 8 3 1 1 13 
 Tecnologia Moveleira 0 0 1 0 1 
 Sistemas de Informação (São Bento do Sul) 0 0 1 0 1 
 Agronomia 0 12 1 0 13 
 Engenharia Florestal 0 0 0 0 0 
 Medicina Veterinária 7 9 1 0 17 
 Engenharia de Alimentos 0 2 0 0 2 
 Enfermagem 0 0 0 0 0 
 Zootecnia 0 1 0 0 1 

 
 
ANO CURSO TI TE RET REI TOTAL

2006 Artes Cênicas 0 1 1 0 2 
 Licenciatura Artes Plásticas 1 0 9 0 10 
 Bacharelado Artes Plásticas 3 1 10 0 14 
 Design Industrial 0 5 0 0 5 
 Design Gráfico 0 2 2 1 5 
 Moda 0 11 9 0 20 
 Bacharelado Música - Piano 0 0 1 0 1 
 Bacharelado Música - Violino 0 0 0 0 0 
 Licenciatura Música 1 4 4 0 9 
 Educação Física 0 32 6 2 40 
 Fisioterapia 6 1 0 0 7 
 Biblioteconomia 0 1 4 1 6 
 Geografia 1 2 12 2 17 
 História 2 8 5 2 17 
 Pedagogia 0 5 20 2 27 
 Administração 26 6 0 2 34 
 Administração Serviços Públicos (Fpolis) 2 5 6 0 13 
 Administração Serviços Públicos (Camboriu) 0 3 4 0 7 
 Ciência da Computação 1 3 0 1 5 
 Engenharia Civil 5 2 1 1 9 
 Engenharia Elétrica 2 7 1 0 10 
 Física 0 0 0 0 0 
 Engenharia Mecânica 1 1 0 0 2 



 Engenharia de Produção e Sistemas 16 0 0 0 16 
 Sistemas de Informação (Joinville) 6 1 1 0 8 
 Tecnologia Moveleira 0 0 0 0 0 
 Sistemas de Informação (São Bento do Sul) 0 0 0 1 1 
 Agronomia 0 3 1 0 4 
 Engenharia Florestal 0 0 0 0 0 
 Medicina Veterinária 18 9 0 0 27 
 Engenharia de Alimentos 0 1 1 0 2 
 Enfermagem 0 1 0 0 1 
 Zootecnia 0 0 0 0 0 

 
 
ANO CURSO TI TE RET REI TOTAL

2007 Artes Cênicas 0 1 1 0 2 
 Licenciatura Artes Plásticas 1 1 9 1 12 
 Bacharelado Artes Plásticas 3 3 13 0 19 
 Design Industrial 0 5 0 0 5 
 Design Gráfico 1 5 0 0 6 
 Moda 0 9 2 0 11 
 Bacharelado Música - Piano 3 0 0 1 4 
 Bacharelado Música - Violino 1 0 0 0 1 
 Licenciatura Música 0 0 6 0 6 
 Educação Física 1 18 7 1 27 
 Fisioterapia 4 16 1 0 21 
 Biblioteconomia 0 0 2 2 4 
 Geografia 2 1 15 0 18 
 História 1 1 8 4 14 
 Pedagogia 8 4 35 3 50 
 Administração 31 11 1 0 43 
 Administração Serviços Públicos (Fpolis) 13 3 7 0 23 
 Administração Serviços Públicos (Camboriu) 0 1 0 5 6 
 Ciência da Computação 0 0 0 0 0 
 Engenharia Civil 1 0 0 0 1 
 Engenharia Elétrica 1 1 0 0 2 
 Física 0 0 0 0 0 
 Engenharia Mecânica 4 3 0 0 7 
 Engenharia de Produção e Sistemas 11 0 0 0 11 
 Sistemas de Informação (Joinville) 4 1 0 0 5 
 Tecnologia Moveleira 0 0 0 0 0 
 Sistemas de Informação (São Bento do Sul) 0 0 0 0 0 
 Agronomia 1 14 2 0 17 
 Engenharia Florestal 1 0 0 0 1 
 Medicina Veterinária 0 0 0 0 0 
 Engenharia de Alimentos 0 0 0 0 0 
 Enfermagem 0 2 0 0 2 
 Zootecnia 0 0 0 0 0 

 
 
 
 
 
 
 
 



4.3 Número de alunos Presencial x a Distância 
 
 
O número de alunos matriculados na modalidade presencial vem aumentando significativamente. 
Entre 2004/1 e 2007/2 houve um crescimento da ordem de aproximadamente 30%. O número de 
alunos matriculados na modalidade a distância sofreu decréscimo devido ao fato de a UDESC ter 
suspendido a abertura de novas turmas até o novo recredenciamento da universidade junto ao 
MEC, cujo processo está em andamento. Tão logo seja recredenciado, a UDESC discutirá as 
novas regras de acesso ao ensino na modalidade a distância, cuja metodologia está em franco 
progresso no País. Com isso o atual quadro do número de matriculados na UDESC sofrerá 
modificações.  
 
 
TOTAL GERAL - PRESENCIAL 6805 7165 7695 8139 8552 8722 9431 9604
Pedagogia à Distância 12659 11650 9150 12534 11818 3070 3070 2755

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
5. BOLSAS DE MONITORIA 
 
5.1 Número de Bolsas de Monitoria distribuídas 
 
O número de bolsas de monitoria no período 2004-2007 aumentou 75%. Esse resultado pode ser 
considerado de grande impacto, já que o aporte financeiro reverte na abertura de oportunidades a 
alunos da graduação vivenciarem de forma especial os conteúdos das disciplinas para as quais 
foram selecionados bem como as responsabilidades na assessoria ao professor. O ganho 
acadêmico já é bastante conhecido tanto que muitas publicações têm sido feitas a respeito do 
assunto e todas as universidades brasileiras contam com tal expediente.  
 
 

PROGRAMA DE MONITORIA 
 

 
          

NÚMERO DE BOLSISTAS DE MONITORIA 
CENTRO 1º 

sem/2004 
2º 

sem/2004 
1º 

sem/2005
2º 

sem/2005
1º 

sem/2006
2º 

sem/2006 
1º 

sem/2007
2º 

sem/2007
CAV 20 20 30 30 30 33 33 33 
CEART 14 14 22 22 22 22 22 23 
CEFID 12 12 17 17 17 17 17 18 
ESAG 05 05 08 08 08 11 11 12 
FAED 20 20 20 20 20 20 20 21 
CCT 20 20 25 25 25 25 25 30 
CEO 91 91 10 10 10 13 13 15 
CEPLAN - - - - - - - 04 
CEAVE - - - - - - - 04 
TOTAL 182 182 132 132 132 141 141 160 
 
 
Valor da Bolsa = R$ 300,00 
 
R$ 300,00 X 160 (bolsas) = R$ 48.000,00 (Mensal) 
 
R$ 48.000,00 X 10 (meses)  = R$ 480.000,00 (Anual = de março a dezembro)  
 
 
 
 
 
 
 
 



6. Ações relevantes no ensino de graduação 
 
 
As maiores conquistas desta Pró-Reitoria/UDESC dizem respeito a/à: 

 

1- Elaboração e aprovação do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UDESC 

para o período de 2006-2010. O PDI é um instrumento de gestão sob a forma de 

planejamento flexível pautado em objetivos e metas para um período determinado. Sua 

elaboração deve ser de caráter coletivo e os referenciais são os resultados da avaliação 

institucional. Articula-se ao PPI como sua orientação e deve apresentar os seguintes eixos 

temáticos: perfil institucional; gestão institucional (organização administrativa, 

organização e gestão de pessoal, política de atendimento ao discente); organização 

acadêmica (organização didático-pedagógica, oferta de cursos e programas — presenciais 

e a distância); infra-estrutura; aspectos financeiros e orçamentários e avaliação e 

acompanhamento do desenvolvimento institucional.  

2- Elaboração do PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL (PPI) que consiste em 

Importante instrumento teórico-metodológico que define as políticas para a organização 

administrativa e pedagógica das instituições de ensino, norteando as ações voltadas para a 

consecução de sua missão e de seus objetivos. 

a. Mais que um documento burocrático que atende às exigências legais 

b. Própria organização do trabalho acadêmico-administrativo 

c. Princípios, finalidades, eixos norteadores constituem elementos de caráter político 

e filosófico que definem as condições de homem e de sociedade almejados e 

estabelecem o conjunto de valores que a instituição assume. 

O PPI define o que se tem intenção de realizar no futuro – tem uma dimensão utópica, 

devendo transformar em real os princípios e práticas subjacentes a uma instituição. 

O processo de sua construção exige reflexão e debates entre os segmentos da comunidade 

universitária sobre: 

a- A visão de mundo contemporâneo e o papel da IES em face da nova conjuntura 

globalizada e tecnológica; 



b- o ensino, a pesquisa e a extensão como componentes para a formação crítica do 

futuro profissional e cidadão; 

c- a produção e a socialização dos conhecimentos na busca da articulação entre a 

situação real e a desejada dos diferentes atos operacionais e administrativos, 

conceituais e pedagógicos. 

3- Realização de Discussões das Matrizes Curriculares de todos os cursos de graduação, 

através dos PROJETOS PEDAGÓGICOS DE CURSO (PPC), em elaboração conjunta 

com todos os envolvidos pelo desenvolvimento de cada curso, dialogando com o PPI, 

incorporando seus valores. O PPC É um documento de mesma dimensão do PPI e nele se 

pauta ainda que se restrinja a um determinado curso. É a referência de todas as ações e 

decisões do curso. Cada projeto de curso, articula a especificidade da(s) área(s) de 

conhecimento(s) no contexto da respectiva evolução histórica do campo de saber, 

estabelecendo, ao mesmo tempo, o espaço particular relacionado à sua história. A 

organização curricular, que prevê as ações pedagógicas regulares do curso, elemento 

fundamental de um Projeto Pedagógico, é hoje orientada por Diretrizes Curriculares 

Nacionais. Deste modo, define a identidade formativa nos âmbitos humano e profissional, 

concepções e orientações pedagógicas, matriz curricular e estrutura acadêmica de seu 

funcionamento.  

4- Finalmente, o entendimento de CURRÍCULO como um espaço de formação plural, 

dinâmico e multicultural, fundamentado nos referenciais sócio-antropológicos, 

psicológicos, epistemológicos e pedagógicos em consonância com o perfil do egresso. 

Conjunto de elementos que integram os processos de ensinar e de aprender num 

determinado tempo e contexto, garantindo a identidade do curso e o respeito à 

diversidade regional. Elementos do currículo: conhecimentos e saberes necessários à 

formação das competências estabelecidas no perfil do egresso; estrutura curricular; 

ementário; bibliografias básica e complementar; estratégias de ensino; docentes; recursos 

materiais; serviços administrativos, de laboratórios e infra-estrutura de apoio. 

5- 5-Aprovação do Projeto de Avaliação Institucional ( PAI) de acordo com o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) e com Conselho Estadual de 

Educação do Estado de Santa Catarina (CEE/SC); pelo Conselho Superior da UDESC; 



6- O estabelecimento de políticas de duração máxima dos cursos; definindo que na UDESC, 

o mínimo é o máximo e potencializando o aproveitamento de seus recursos humanos; 

7- A inclusão das atividades complementares em todos os cursos de graduação, 

flexibilizando e atualizando todas as matrizes curriculares dos cursos de graduação em 

consonância com as novas diretrizes curriculares; 

8- O estabelecimento da meta de março de 2008 para que todos os cursos de graduação da 

UDESC estivessem adequados às novas Diretrizes Curriculares Nacionais; 

9- Estabelecimento da nova duração do semestre letivo para 18 semanas e 108 dias letivos, 

mantendo a hora aula com duração de 50 minutos; 

10- Elaboração e encaminhamento ao Conselho Estadual de Educação do Estado de Santa 

Catarina (CEE/SC) dos processos para Avaliação, Reconhecimento de novos cursos e 

Renovação do Reconhecimento dos cursos de graduação da UDESC – todos os cursos, 

pois quando assumimos os prazos de renovação estavam já vencidos ou ainda por enviar 

ao Conselho, no caso dos cursos que necessitavam de reconhecimento, tarefa esta de 

grande envergadura; 

11- Elaboração e encaminhamento ao Ministério da Educação (MEC) do processo para 

solicitação de credenciamento do Ensino a Distância da UDESC (EaD); 

12- Atualização e preenchimento dos dados e informações para o catálogo do INEP e Censo 

da Educação Superior; 

13- Atualização e preenchimento dos dados e informações para o cadastro docente do INEP e 

ACAFE; 

14- Preenchimento das informações e das indicações da UDESC de avaliadores por curso e 

por instituição para o banco dos avaliadores do INEP; 

15- Atualização e preenchimento dos dados e informações para o cadastro e censo ACAFE ; 

16- Mudança do vestibular da UDESC  que voltou a um patamar de exigência digno da 

formação integral de um aluno de segundo grau; 

17- Abertura d as portas da UDESC para ocupar vagas ociosas na graduação, bem como 

ampliamos número de vagas em muitos dos cursos. 

18- Realização de estudos e planilhas para subsidiar as discussões sobre ocupação docente em 

termos de ensino, pesquisa, extensão, administração e capacitação visando racionalizar a 

ocupação docente , otimizando espaços, cargas horárias e potencial demonstrado pelos 



professores em sua trajetória acadêmica, estabelecendo patamares mais adequados para a 

produção acadêmica de acordo com o potencial do corpo docente de forma mais 

individualizada. 

19- Estudos e proposta para estimulo à capacitação docente de forma a adequar cada saída de 

professor de acordo com as necessidades dos cursos e das pesquisas em andamento e não 

apenas pelo desejo individual de capacitação. 

 

São mudanças expressivas que colocam a UDESC par e passo com a legislação nacional, 

bem como continuam na linha acordada desde 2004: colocar a graduação na ordem do dia.  

Considera-se ainda de fundamental importância a disseminação e afirmação no âmbito da 

Universidade, dos princípios éticos-filosóficos que balizam o Projeto Pedagógico Institucional da 

UDESC que estão alicerçados nas seguintes premissas: 

1- defesa permanente da Universidade pública e  gratuita; 

2- papel da UDESC como promotora do desenvolvimento sócio-econômico, 

tecnológico, artístico e cultural da região catarinense; 

3- autonomia universitária: autonomia didática, financeira e administrativa; 

4- respeito à pluralidade de idéias; 

5- gestão democrática da instituição privilegiando as decisões descentralizadas;  

6- implementação de ações fundamentadas na defesa dos direitos dos indivíduos e do 

meio ambiente, garantindo o pleno exercício da cidadania e o papel da 

Universidade como geradora de transformação das práticas sociais; 

7- respeito aos elementos culturais, imprescindíveis para a perspectiva de uma 

formação humanizadora, como a ética, a cooperação, a solidariedade, a 

responsabilidade, entre outros; 

8- superação da fragmentação nas diferentes áreas do conhecimento; 

9-   maior visibilidade da UDESC no cenário estadual e nacional, através de 

estratégias de divulgação cultural, científica e institucional;   



10- ampliação da participação política de direção da UDESC, em sintonia com as 

proposições definidas por seus Conselhos Superiores, no debate das grandes 

questões nacionais, buscando consolidar a independência de atuação da 

Universidade e sua posição de destaque entre as instituições públicas de ensino 

superior do país; 

11- consolidação e expansão do ensino (graduação e pós-graduação) e da pesquisa de 

qualidade em consonância com as transformações do conhecimento e às 

necessidades e demandas do Estado de Santa Catarina, com destaque para 

programas e/ou projetos interdisciplinares e flexíveis e para novas metodologias e 

concepções curriculares; 

12- interação mais efetiva da Universidade com a sociedade em todos os níveis de 

atuação com ênfase na educação continuada, educação a distância, 

desenvolvimento de programas  de extensão através do estabelecimento de 

parcerias regionais, nacionais e internacionais e de uma prestação de serviços 

articulada a projetos acadêmicos e, 

13- gestão eficiente da instituição, através da racionalização de rotinas administrativas 

e a otimização dos recursos humanos. 

14- A universidade pública, gratuita e de qualidade constitui um patrimônio para a 

sociedade, uma contribuição para a formação de recursos humanos e para a 

produção e socialização de conhecimento, em todas as áreas.  

15- Pensar a UDESC, futuramente, pressupõe uma reflexão sobre dois eixos, a ação 

política e a autonomia. 

16- A ação política deve ser estabelecida por meio da definição de princípios gerais do 

relacionamento da UDESC com as demais universidades brasileiras, com o 

governo federal, estadual e municipal, com o setor produtivo e com a sociedade 

civil organizada. 

17- A autonomia deve permitir expansão de novos horizontes de conhecimento nas 

áreas de ensino, pesquisa e extensão, preservados os ideais da Universidade 

pública, gratuita. 



18- A autonomia deve encontrar sua contrapartida em um processo permanente de 

avaliação baseada em indicadores que articulem, dialeticamente, necessidades 

inerentes à atualização de suas ações em relação aos desdobramentos do processo 

de desenvolvimento do país, com demandas derivadas da perenidade de seu 

compromisso social à integração dos brasileiros a um projeto democrático de 

nação.  Assim concebido, o Projeto Político Institucional prevê a articulação  da 

graduação e da pós-graduação com o sistema educacional em sua totalidade, o que 

inclui todos os níveis de ensino e seus desdobramentos.    

19- O PPI da UDESC respalda-se também numa visão contemporânea de ciência, ou 

seja, aquela entendida como um processo de investigação, consciente de todas as 

suas limitações e do esforço crítico de submeter à renovação constante seus 

métodos e suas teorias . 

20- O conhecimento é tido como algo possível de revisão e reconstrução. Não há 

respostas prontas, acabadas. A verdade sempre poderá ser refutada. Não há 

verdades inquestionáveis. Não há procedimentos de investigação indiscutíveis. 

Comumente, busca-se o conhecimento absoluto, ou seja, garantido como 

evidência incontestável. Todavia não há nenhum fundamento único, seguro do 

conhecimento, da certeza.   

21- É preciso que a Universidade conceba o conhecimento de forma diferente, dando 

valor não só ao conhecimento científico, mas ao conhecimento tácito e cotidiano; 

a uma pedagogia fundamentada na unidade e na universalidade, oposta à 

pedagogia da especialização, uma pedagogia que privilegie aos alunos a 

construção do seu conhecimento. 

22- Esta concepção busca tratar equilibradamente tanto os pressupostos da ciência e 

da tecnologia, quanto às necessidades do homem e da sociedade. 

23- Sob esta concepção o ensino superior deve primar pela flexibilidade curricular e pela 

interdisciplinaridade que norteiam uma nova atitude acadêmica de ensinar contemplando 

uma esperança de ruptura com a tradição do ensino fragmentário.
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